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Verdades 

Os iornaes progressistas ; 

acharam agora dois thpmas 
para as suas lastimas, os 
quaes verdadeiramente se 
reduzem a um só. Affirmam i 
que o governo deseja encer- 
rar as cortes sem demora, e 
que porisso promove tu- 
multos afim de tirar d^lles 
pretexto para o encerramen- 
to. 

Ora que o governo não 
deseja tal encerrar as cortes 
sem estarem votadas pelo 
menos as leis constitucionaes, 
é de si evidente. Se quizes- 
se o encerramento não teria 
sollicitado da coroa a proro- 
gação, findando o praso cons- 
titucional em 2 do corrente. 
E, não estando votado o or- 
çamento e as leis militares, 
dois meios tinha de acorrer a 
essa falta. Um era convocar 
sessão extr&ordinaria para 
junho; outro recorrer ao 
preceito do art. 7.0 do acto 
addicional de 1890, c então 
p^-ieri? demorar a convoca- 
ção ai*. Jcíembro. 

Em vez d,esses processos, 
que se reduziam a mera abs 
tenção, o governo não só 
pedia a prorogação até t6, 
mas a faculdade de a levar 
até 3o de abril sem nova 
audiência do conselho de Es- 
tado. 

Depois da camara já estar 
no periodo da primeira pro- 
rogação, o governo sem pie 
que se lhe tem apresentado 
ensejo, tem declarado ter- 
minantemente, que deseja a 
collaboração do parlamento 1 
não só para a discussão da 
lei orçamental « das^mllita- 
res, mas igualmente para a 
da pauta e de outros proje- 
ctos de lei, que juiga neces- 
sários para a boa governa- 
ção publica. 

Assim a primeira asserção 
da minoria progressista é 
desmentida pelos factos que 
todos sabem, que são públi- 
cos e notorios. E com ells 
cae a affirmatlva impertinen- 
te e immodesta, de que o 
governo quer encerrar as 
cortes, porque teme os de- 
bates nas Camaras. Se os 
temesse, não chegaria até a 
sol licitai-os. 

Destruída a primeira the- 
se, cae a segunda por si 
própria c também pela sim- 
ples exposição dos factos. 
Falia um orador da opposi- 
ção e a maioria ouve-o no 
mais completo silencio, não 
faltando ao respdto que de- 
ve aos seus collegas, a si 
própria e á camara. Tenta, 
porém, responder um minis- 
tro ou algum deputado da 
maioria, e logo muda o sce- 
nario, porque a opposição 
interrompe a cada passo o 
orador com apartes imperti- 
nentes, e até com apodos e 
dichotes, que não são mode- 
los nem de espirito nem al- 
gumas vezes de boa educa- 
ção. Ora, se o governo e a 
mr ioria quizessem tornar 

tumultuosas as sessões, ti- 
nham para Isso um remedio 
facílimo, que seria imitar os 
exemplos da opposição. Na- 
da mais fácil e diga-se a 
verdade inteira, nada mais 
justo, porque a maioria não 
pode ter menos direitos que 
a minoria. Se esta se julga 
com direiro de não deixar 
livremente fallar quem se lhe 
oppõe, se isso é legitimo e 
correcto, não pode mudar de 
caracter, porque o processo 
seja usado pelo centro ou 
pela direita da camara em 
vez de o ser pela esquer- 
da. Ora a maioria não quiz 
nunca ser assim incorrecta 
conforme o exemplo que a 
opposição lhe dava todos os 
dias. E, portanto, provou 
que não c cila a que deseja, 
tumultos na camara. 

Succcdeu, porém, que de- 
pois de muito tolerar e mui- 1 
to soffrer com paciência, um 
dia chegou em que a maioria 
resolveu reagir contra os 
processos violentos e tumul- 
tuados da opposição progres- 
sista. Decidiu não tolerar 
mais abusos e dar o troco, 
a quem desde multo tempo 
c tanto o merecera. Então 
surgiram as lastimas e cho- 
ros da opposição, então para 
disfarçar a sua responsabi- 
lidade nos erros commetti- 
dos por ella, os progressis- 
tas lembraram-se de inven- 
tar que o governo desejava 
com tumultos fazer encerrar 
as camaras. Se o quizesse 
facer teria recorrido a todos 
os meios que deixamos in- 
dicados, e não se limitaria a 
repellir com firmeza ar. in- 
vestidas tresloucadas e fu- 
ribundas da opposição. 

Teve também que intervir 
o sr. presidente do conselho 
mostrando a necessidade em 
que o collocaram de defen- 
der e manter o decoro do 
gabinete e dos ministros que 
o compõem. São independen- 
tes o poder legislativo e o 
executivo, e a primeira affir- 
mação d'essa independência 
está no mutuo respeito com 
que devem tratar-se. O go- 
verno não tem o direito de 
offender as camaras, mas 
também os pares c os de- 
putados não o possuem de 
tentar enxovalhar os minis- 
tros. Estão estes no parla- 
mento para defenderem e 
justificarem os^seus actos e 
para sustentarem por parte 
do executivo o que julgam 
util para a causa publica. 
Mas não estão para serem 
menos presados, ofiendidos, 
injuriados. 

Por isso o sr. presidente 
do conselho não provocou, 
nem ameaçou, mas antes 
cuidou de cumprir o seu de- 
ver defendendo o decoro e 
os direitos de um dos pode- 
res do Estado. O seu dese- 
jo é collaborar com as ca- 
maras, discutindo as leis ne- 
cessárias e tomando a defe- 
za dos seus actos, mas para 
isso é indespensavel que ellas 
queiram prestar-se a essa 
collaboração. Sc querem, o 

scllicitará tantas 

prorogações, quantas sejam 
precisas para do urgico a : 
causa publica se tratar; se 
não querem o governo sabe 
o caminho que deve seguir. 

O sr. Alpoim, fallando 
muito bem conforme costu- 
ma, citon os factos de haver 
sessões tumultuosas cm par- 
lamentos de outros paizes. 
Assim é e assim succede na- 
turalmente nas assembleas 
numerosas, que a politica a- 
paixona. Mas ha que distin- 
guir entre accidentes natu- 
raes e desculpáveis, e o pro- 
pósito firme do obstruccio- 
nismo aggravado com as 
phrases injuriosas e incorre- 
ctas arvoradas em systemas. 

Quizeram esse systema na 
Inglaterra e aquelle paiz, 
rompendo com as suas re- 
lhas tradicções, estabeleceu 
regulamento severo.na cama- 
ra dos communs. Assim o 
têem querido na Áustria por 
dissentimentos de raças, e 
então os governos alli, esgo- 
tados os meios conciliadores, 
tem usado da fuculdade que 
a constituição austríaca pro - 
porciona para ^prescindir do 
parlamento. Outras são as 
leis em Portugal, mas assim 
mesmo a nossa carta pro- 
porciona recursos para cor- 
rigir abusos de obstruccio- 
nismo ou da violência. Foi 
isso o que o sr. Hintze Ri- 
beiro respondeu hontem n'- 
uma replica eloquente ao sr. 
Alpoim, conforme já o fize- 
ra em dias anteriores. Essa 
firmeza dc governo já deu 
resultados; depois de muitas 
sessões tumultuarias, já tive- 
mos duas correctas e tran- 
quillas. A opposição reco- 
nheceu o seu erro e o peri- 
go que elle lhe acarretava; 
cmendou-se e fez bem. As- 
sim continue,e facilmente ve- 
rificará que o governo nem 
deseja encerrar prematura- 
mente as cortes, nem teme 
os ataques violentos da op- 
posição, nem recua perante 
elles, condue «O Popular.» 

V 

V; \ se 

BfiPâBEUNi 

nestas ulti- 
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Ao beijar teus seios mis. 
Toda tu mui ofegante, 
Eu jurei-te por Jesus 
Ser o teu eterno amante. 

As tuas caricias suares 
Fiseram-me endoidecer. 
São com'as caricias das ares 
Quando está a alrorecer. 

E" só teu meu coração 
E só tua a minha rida. 
T)'en feitiçar o condão,... 
Sb tu tens amante q'rida. 

Mas eu muitas re^es chóro 
E no peito sinto lume; 
Pois s" eu t'amo se t'adoro. 
Desespera-me o ciúme. 

Lisboa, 3r—3—go4. 

Joffgus. 

—O tempo, 
mas semanas, tem corrido 
favoravelmente para a agri- 
cultura, principalmente para 
a vinha. 

Os nossos lavradores 
rejubilam de contentamento, 
por terem tido bom tempo 
para atár as videiras e con- 
cluir os demais serviçosinhe- 
rentes d vinicultura. 

—Partiu para o Pará, Es- 
tados Unidos do Brazil, o 
nosso amigo sr. Francisco 
Antonio de Sousa Araujo, 
de Midão. 

Nas vésperas da partida, 
almoçou na casa de sua mo- 
rada com numerosos amigos 
que os tinha, e dedicados, 
mas a nenhum communicou a 
sua retirada, e apenas lhe 
ouvimos dizer que breve- 
mente tinha de ir ao Porto. 
Enganou-nos, pois que, para 
com os amigos, deveria ser 
mais franco. 

E' seu companheiro de 
viagem o nosso amigo Tho- 
maz Loureiro, de Roucas. 

Que a viagem lhes seja 
prospera e que logo voltem 
com tanta saúde como leva- 
ram da sua terra natal, são 
os nossos mais sinceros de- 
sejos. 

—Regressou de Lisboa, á 
sua casa do Outeiro, em 
Varzea, o nosso dilecto a- 
migo sr. Antonio Alberto 
Gonçalves, digno corrector 
oflicial na bolsa do Pono. 

Fez a viagem por meio de 
automóvel que adquiriu, se- 
gundo nos informaram, no 
dia 26 de ma iço, e no dia 
seguinte,de tarde, retirou-se 
apressadamente, parece que 
com destino outra vez a Lis- 
boa, onde negocios de certa 
importância o chamaram 
com urgência. 

Estimamos que fizessse 
boa viagem e que tenha ob- 
tido melhoras no braço que 
feriu por occasião da queda 
do balão, cm Lisboa. 

—Está entre nós o dis- 
tincto alumno do curso the- 
ologico do seminário conci- 
liar de Braga, sr. Armando 
Tito Domingues. 

—Também esteve na sua 
casa de Pontezellas, o nos- 
so amigo sr. Alfredo Manoel 
de Sá Vilarinho, digno pro- 
fessor oflicial da escola de 
Valladares, em Monsão. 

—Já se acha quasi resta- 
belecido dos incommodos de 
saúde porque passou duran- 
te 3 para 4 mezes, o nosso 
amigo rev. Albano J. de 
Castro Araujo, da Portclla. 

Estimamos. 
— Foi a Vianna do Cas- 

sr. Manoel Ribeiro, com- 
merciante, da Portella. 
—Está na sua casa da Por- 
tella, o sr. Claudino José 
Ribeiro Figueiredo e Castro. 

Também foi no dia 7 a 
Monsão, o sr. Francisco Jo- 

Pereira, dos Moinhos. 
— Está entre nós o nosso 

amigo sr. Germano de Sou- 
: sa Lobato, do Pinheiro. Foi 
i commerciante muitos annos 
j na cidade de Santos, Estados 

Unidos do Brazil, onde go- 
: sava de multas sympathias, 
j e agora fixará a sua resi- 
| dencia no logar do Pinheiro, 
Testa freguezia. 

II-IV-904. 

Correspondente. 

- —  
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lin (bina 

de sangue 
o 

I ma morte c um sul 
cldio—A causa da des- 
graça—lima creança na 

Slals por- orphandadc 
menores. 

Não vae longe ainda o trá- 
gico acontecimento que se 
deu na freguezia de Penso, 
doeste concelho, c já hoje te- 
mos novo caso a registrar. 

No logar da Assadura, su- 
búrbios d^sta villa, deu-se 
pela 1 V, horas da tarde do 
passado dia iô, uma lamen- 
tável desgraça, um verdadei- 
ro drama dc sangue que, a 
todos, contristou profunda- 
mente. 

Narremos esse triste caso, 
ainda que resumidamente; 

Vuma pequena casa d^- 
quelle logar vivia, desde ha 
tempo, na companhia de sua 
velha mãe, uma pobre rapa- 
riga de nome Angelina Ro- 
sa de Castro, dos seus 19 
annos, c uma sua filhinha de 
tenra edadc, fructo dos seus 
primeiros amores com José 
Augusto Pinha, da freguezia 
de Christoval, doeste mesmo 
concelho c, actualmente, re- 
sidente cm Lisboa, como 
empregado commercial, no 
Beco da Lapa, 3i. 

Desde que Angelina pas- 
sou a residir no logar da 
Assadura, principiou de ter 
relações amorosas com um 
rapaz Testa villa, oflicial de 
caiador, 20 annos, dc nome 
Cesar Jalio Rodrigues, que 
a amava doidamente. 

Angelina, a principio, diz- 
se, correspondia a esse amor 
mas, ultimamente, devido a 
que o seu primitivo amante 
lhe escrevia, danio lhe bons 

; conselhos e promettendo, cm 
tello, d^nde já regressou, o j breve, mandar-lhe algum di- 

nheiro, começou a afastar de 
si o referido Cesar Rodri- 
gues, já deixando de lhe ap- 
parecer, já, quando o faziaT 

deixando de o receber como 
eia costume. 

Este facto, repelido por 
varias vezes, influiu por tal 
fórma no espirito d^quelle- 
pobre louco que, sem mais 
delongas, premeditou e poz 
em pratica a sua vingança. 

Assim, munido d^m re- 
volver, no indicado dia diri- 
giu-se a casa d^quella An- 
gelina, com quem fallou al- 
gum tempo e, acto continuo, 
desfechou sobre ella o pri- 
meiro tiro, matando-a ins- 
tantaneamente. 

Em seguida deu cm si 
o segundo e, momentos 
depois, o terceiro, em virtu- 
de do qual expirou também. 

Ouvida a detonação, pas- 
sados que foram alguns mi- 
nutos, alguerr teve curiosi- 
dade em saber do que se tra- 
tava e, entrando na casa-re1- 
ferida, deparou com o hor- 
roroso espectáculo de ver An- 
gelina e Cesar mortos, com" 
pletamente encharcados em 
sangue e, no seu meio, af- 
rastando-se pelo chão, maS 
felizmente viva, aquella in-- 
nocente creança! 

Aos gritos de soccorra' 
acudiram todos os habttan- 

| tes d^quelle logar e, chama- 
dos pelo alarme doestes, os 
moradores das eircumvizi-' 
nhinças. 

Imagine-se, então, o as- 
pecto d1 esse doloroso quadro 
e o sentimento qtic elle fez 
produzir no coração de to- 
dos os que occorrcram a 
presenccal-o! 

* 

Segundo se difc, Cesar,- jáí 
desde ha muitos dias 
andava com más- intênçõey,- 
isto é, como fim de pôr enV 
pratica o seu propósito. 

Poucos dias antes,-esteve 
elle junto da oápella da-Se- 
nhora da Orada,-alvejando'©' 
seu revolver na )>orta prin1- 
cipal, faoto este qUt fo' cen- 
surado por algumas mulhertis 
que ali se achavam, mas dc 
quem1 elle nenhum oãso fez, 

No dia em que se deu o 
lamentável- acontecimento a 
que vimos- de nos referi rv 
poucas horas antes, escreveu 
elle uma carta que, devida- 
mente fechada e lacrada, en- 
tregou ao seu amigo e com- 
panheiro José Estcves~ (o Ge- 
to,-) recommendando-lhe que 
ia trabalhar para Felgueiras^ 
—logar da freguezia de Pen- 
so oU Galliza—c que a-entre-- 
gasse á pessoa pof quem el" 
le Gesar a mandasse procu- 
rar. 

José- EsteVes, que se diz' 
não saber ler, metteu a cartiv 
no bolso c, poucas horas de- 
pois, sabendo do que acon- 
tecera, entregòii a referida!1 

carta, a qual, no respectivo 
enveloppe, dizia; 

Ao povo dc Melgaço^- 
feita por Cesar Julio Ro- 
drigues. 

O seu contheudo consta 
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gelina e dos máus conselhos 
que á mesma davam algumas 
suas amigas^também faz refe- 
rencia a uma carta que An- 
gelina recebera, no dia 10, 
de José Pinha, etc., etc. 

* 

Quanto Angelina tinha de 
sympathica e era por todos 
querida e estimada, Cesar, 
devido ao seu génio irrequi- 
eto e maneiras grosseiras, 
era geralmente mal visto. 

O enterro (Teste foi feito 
civilmente e o d'aquella ec- 
clesiastica mente, cncorporan- 
do-se no préstito, a pres- 
ta r-lhe a derradeira home- 
ragem, muito povo. 

Oxalá que não mais tenha- 
mos occasião de presenccar 
factos d1 esta ordem, os qu- 
acs sómente servem para 
dar mau exemplo e prova 
frisante dc pouca educação 
c nenhuma religião. 

—   
Prisão 

No passado dia 14 appa- 
receu em S. Paio, d^ste 
concelho, um individuo de 
nome José Teixeira, natural 
do concelho dc Felgueiras e 
residente na Rua dos Chãos 
de Baixo, da cidade de Bra- 
ga, a pedir esmola para a 
Santa ' Fé, e aproveitando a 
occasião dc encontrar aber- 
ta a egreja d'aquella fregue- 
zia, n^ha penetrou, rouban- 
do uma coroa de prata de 
subido valor da cabeça da 
imagem da Senhora do Ro- 
sario. 

Felizmente, uma mulher 
que também se dirigia á mes- 
ma egreja, pôde ver que, 
aquelle individuo, logo que 
ella entrou, deu de fugir, oc- 
cultando em si qualquer cou- 
sa que não desejava fosse vis- 
ta e isso foi o bastante para 
que, immedi itamente, lhe 
occorressc a ideia feliz de 
Earticipar o caso ac rcv. ab- 

ade, que estava na sua re- 
sidência parochlal. 

Este, por sua vez, gritou 
logo em alta voz, dizendo 
que prendessem aquelle in- 
dividuo, que, já bastante dis- 
tante, ia seguindo por atalhos 
e encobrindo-sc aqui e alem. 

Alguns individues porem 
que puderam ouvir aquella 
vóz, viram o gajo e, corlan- 
do-lhe o passo, poderam a- 
tracal-o nas proximidades 
do logar da Costa, da mes- 
ma freguezia. 

Ahi detido juntou-se gran- 
de massa de povo, sendo o 
gatuno novamente acompa- 
nhado á presença do rev. pa- 
rodio, anm de se apurar do 
roubo praticado. 

Durante o trajecto, que 
teve logar pelos mesmos a- 
talhos por onde aquelle Tei- 
xeira tinha vindo, uma ra- 
pariga que ia no adjunto viu 
entre a heiva, toda machu- 
cada, a referida coroa de 
prata, facto este que indig- 
nou altamente todos os cir- 
cumstantes a ponto de, al- 
guns, pretenderem fazer jus- 
tiça por suas mãos. 

Da egreja de S. Paio, foi 
depois o referido Teixeira 
conduzido, debaixo dc prisão, 
á presença da digna auctori- 
dade administrativa que, in- 
terrogando-o. confessou ex- 
pontaneamente ter o mesmo 
praticado o crime. 

Em seguida foi recolhido 
á cadeia e posto á disposição 
do digno juiz de direito d1- 
esta comarca, de quem, por 
certo, receberá a recompen- 
sa que merece. 

   

Publicações recebidas 

Maravilhas da Natureza 
•—Pecehemqs os fascículos 
n 05 »8o a 190. 

CAMARA 
MCAICIPAC 

Sessão ordinária de 
2 de marco M 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, pelo qual foi 
apresentado o accordão da 
Ex.11" Commissão districtal 
de i3 de fevereiro ultimo. 

Ficou a camara sciente. 
—Pelo mesmo foi apre- 

sentado o 1.0 orçamento sup- 
plementar d^sta camara para 
oanno corrente,o qual.sendo 
examinado, foi assignado, 
approvado e posto em recla- 
mação. 

—Ainda pelo mesmo, foi 
proposto, visto a pedra exis- 
tente na Praça do Commer- 
cio não servir para calceta- 
mento das ruas, se appli- 
casse para macadam na re- 
ferida Praça, e foi approva- 
da a proposta. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim de mar- 
ço ultimo. 

Foram tarifados os géne- 
ros de consummo pelo mez 
proximo findo. 

Nada mais se tratou 

—*— 

Sessão de 16 de março 

Presidência do mesmo sr. 
dr. Augusto Lima. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Joaquim José Pe- 
reira, dos Moinhos, de Pa- 
derne, a pedir licença para 
atravessar, com um cano, o 
caminho publico denominado 
de uBarreiros,» da mesma 
freguezia, para esgoto d'a- 
guas. 

Deferido. 
— Foi presente uma copia 

da acta da sessão da junta 
de parochia da freguezia de 
Chaviães^este concelho, de 
eq de janeiro ultimo,a sollici- 
tar ordem (Testa camara pa- 
ra fazer ns concertos do ca- 
minho publico desde o logar 
do Vizo até á Egreja paro- 
chlal da mesma freguezia. 

Foi deliberado se satisfa- 
ça ao pedido em occasião op- 
portuna. 

—Foram auctorisados al- 
guns pagamentos que a ca- 
mara tinha a fazer de expe- 
dientes. 

■—Foi presente á sessão 
Luiz da Silva, cortador de 
carnes verdes, d'esta villa, o 
qual, com licença do sr. pre- 
sidente, expôz ter sido inti- 
mado por ordem do Ex.mo 

Administrador do concelho, 
para não continuar a abater 
rezes no matadouro provi- 
sório, no sitio das Carvalhl- 
ças,e porisso lembrava á ca- 
mara lhe designasse local 
competente para o futuro, 

Tomado em consideração 
o assumpto, foi deliberado 
que, não tendo a camara 
matadouro proprio nem re- 
ceita para o mandar fazer, 
adoptava aquelle e no qual 
continuaria a abater as re- 
zes emquanto a camara não 
mandasse construir outro em 
melhores condições. 

Nada mais se tratou. 

   
Hscola de Paços 

Afim de inspeccionar a 
casa da nova escola a crear 
Testa freguezia, esteve ali, 
no dia i5 do corrente mez, 
o muito digno e illustrado 
sub-inspector do circulo es- 
colar de Vianna do Castello, 
sr. Manoel Gonçalves Fer- 
reira Villas Boas. 

Acompanhava-o, em via- 
gem de recreio, sua ex.ma 

esposa e o digno secretario 
da camara de Valença, sr. 
Nine. 

o «Tescanço dominical 

Eis na integra o projecto 
de lei apresentado ha dias 
na camara dos deputados— 
asslgnado pelos srs. Marian- 
no de Carvalho, Marianno 
Presado,Carlos Marianno de 
Carvalho, A. Claro da Ric- 
ca—regmando o descanço do 
commerdo. 

«Artigo i.0—Todos os 
donos, directores ou geren- 
tes, áe estabelecimentos com- 
merdaes dc qualquer espe- 
de ou naturoa, que ao ser- 
viço do mesmo estabeleci- 
mento empreguem caixeiros 
ou marçanos, são obrigados 
a conceder-lhes, sob pena de 
desobediência á auctoridade, 
24 horas de folga e de dis- 
pensa de trabalho, em cada 
semana. 

§ 1.°—Durante as mesmas 
24 horas de folga e de dis- 
pensa de trabalho, e sob & 
pena acima referida, serão 
encerrados todos os estabe- 
lecimentos commerciaes de 
cida localidade. Quando,po- 
rém, por necessidade publi- 
ca. seja impossível ou incon- 
veniente encerrar no mes- 
mo dia todos os estabeleci- 
mentoseommerciaes da mes- 
ma natureza, na mesma po- 
voação, serão elles, por bair- 
ros ou reuniões de fregue- 
/ias, divididos em grupos 
para cada um dos quaes o 
dia de encerramento será 
differente, devendo essa di- 
visão ser feita equitativa pa- 
ra todos e commodamente 
para o publico. 

§ 2.0—Sempre que as con- 
veniências do publico e do 
commercio o consintam, se- 
rão os dois dias de folga e 
de dispensa de trabalho fi- 
xados aos domingos. 

§ 3.°—A fixação dos dias 
de folga e de dispensa do 
trabalho, determinação das 
horas de encerramento dos 
estableeimentos commerci- 
aes, bem como a distribuição 
d'este em grupos para satis- 
fazer o preceito do § 1.0,se- 
rão feitas para cada povoa- 
ção, por alvara dos gover- 
nadores civis do districto, 
ouvidas as camaras municl- 
paes respectivas e as associ- 
ações commerciaes locaes, 
havendo-as. 

§ 4.0—O governo fará os 
regulamentos necessários pa- 
ra a execução doesta lei. 

Art. 2.0—Fica revogada 
toda a legislação em contra- 
rio. 

—— 

O «Jornal de Mcnsão», 
com o seu habitual espirito 
de censutar os actos dos ou- 
tros, critica o nosso sollicito 
correspondente de Coura pe- 
lo facto de, em uma sua 
correspondência, por nós já 
publicada, empregar a ex- 
pressão—«nutrindo assaz es- 
peranças.» 

Realmente, o erro merece 
palmatória, mas aquelles que, 
como o «Jornal de Monsão,» 
escrevem assim Covardia, 
tendo queimado as pestanas 
e miado á porta férrea, me- 
recem Costa d^frica, para 
não dizermos Penitenciaria. 

Olhe, porisso, para si que 
boa falta lhe fáz, e deixe-se 
de mais saliências, afim de 
não augmentar o numero dos 
analphabetos, para não di- 
zermos dos .pedantes. 

Transcrlpçâo 

O nosso presado collega 
«A Voz de Coura* honrou- 
nos com a transcripção da 
carta do nosso sollicito cor- 
respondente Taquella loca- 
lidade, o que muito agrade- 
cemos, 

GftZETADOS 

LAVRADORES 

Sob a direcção thechnica j 
do antigo professor da e^co- ! 
la de agricultura da Casa j 
Pia de Lisboa, sr. José Er- 1 
nesto Dias da Silva e com 
aquelle titulo, encetou a pu- 
blicação na capital uma nova 
revista illustrada de agricul- 
tura e creação de gados,des- 
tinada a divulgar piaticamen- 
te todos os conhecimentos 
que colloquem o assignante 
ao corrente de tudo quanto 
se passa no paiz e no estran- 
geiro em matéria de progres- 
so e desenvolvimento agrí- 
cola. 

A Gazeta dos Lavra- 
dores responde na sua sec- 
ção—Consultas agríco- 
las c veterinárias, por 
meio do jornal, a todos os 
assignantes que a consulta- 
rem sobre os assumptos da 
sua Jespecialidade, e publica, 
todas as leis que directamen- 
te interessam o agricultor e 
os annuncios das principaes 
casas dc utensílios e machl- 
nas agrícolas, adubos, se- 
mentes, pintas, etc. 

Alem disso 
A Gazeta dos Lavra- 

dores publica a lista dos 
foros do Estado annuncia- 
dos para venda, o dia e on ■ 
de se effectua. prestando d'- 
esta fórma um grande ser- 
viço aos assignantes, que 
muitas vezes deixam de ad- 
quirir os fôros das suas pro- 
priedades, por ignorarem 
que elles vão á praça, quasi 
sempre por quantias Insigni- 
ficantes e que são comprados 
por outras pessoas, que de- 
pois os vão vender aos in- 
teressados por um : valor 
exorbitante. 

Publica também e gratui- 
tamente aos assignantes, uma 
vez por mez, em cada uma 
das secções— Offerta e 
procura de Prodnctos 
agrícolas, um annuncio de 
cinco linhas, facilitando a 
venda e a compra dos ge ■ 
neros que teem armazenados 
ou desejam adquirir. Tam- 
bém diligenciará publicar o 
preço dos generos obtido 
nas principaes feiras do paiz, 
estabelecendo uma norma 
para as transacções que o 
assignante tenha de effíctu- 
ar. 

Pelo exposto é uma revis- 
ta que se torna indispensável 
a todos os proprietários e 
agricultores, etc. 

Publica-se nos dias 10, 20 
e 3o de cada mez, em fas- 
cículos de 16 a 32 paginas, 
sendo a sua assignatura ex- 
cessivamente barata, pois que 
por semestre são 1^000 réis 
e por anno lágoo réis. 

A séde da redacção e ad- 
ministração é na Calçada 
de Manto André, too— 
LIMBOA. 

A administração acceita 
correspondentes nas provín- 
cias c envia gratuitamente 
um numero specimen, 9 
quem o requisitar por bilhe- 
te postal. 

—•mm*— 

ProrogaçSo da» Cdrtes 

Foram prorogadas as cor- 
tes até ao proximo sabbado, 
23 do corrente,facto este que 
multo incommodou o espiri- 
to do sr. Alpoim. 

—— 
Com tS9 anuo» 

Na Rússia trata rse de 
obter do ministério da guer- 
ra o restabelecimento da 
pensão ao sargento-mór re- 
formado Andrade íNicolae- 
vitch Schmidt, que acaba de 
completar 122 annos! 

Boa gente! 
{ 

No logar de Verdisão, fre- 
guezia de Tayas e Barrocas, 
do concelho de Monsão, foi 
no passado dia 16, grave- 
mente offendido por seus fi- 
lhos Joaquim e Antonio, a- 
companhados de João dos 
Santos Martins e Domingos 
Martins, João Rodrigues, 
sapateiro, d1aqueUe mesmo 
logar e freguezlas. 

O filho Joaquim descarre- 
gou sobre seu pae 5 tiros de 
revolver, não o attingindo 
nenhum .dMles, felizmente, 
e João dos Santos Martins 
vibrou-lhe na cabeça, com 
uma sacha, um profundo gol- 
pe de .0 centímetros. 

João Rodrigues, depois de 
dar a competente queixa em 
juizo, recolheu ao hospital 
d^queila villa, tendo recebi- 
do o primeiro curativo na 
pharmacia Barreto. 

Aqucllas boas quatro al- 
mas deram ás dc VillaDi- 
ogo, mas a justiça decerto 
hade empregar os meios 
precisos para que elles pa- 
guem com usura a sua au • 
dada. 

   
«O Marchante» 

E' este o titulo d^im se- 
manário independente, que 
se propõe advogar os inte- 
resses da marchanteria em 
geral e cm especial os da 
classe de Coimbra. 

Seja bem vindo e gose, 
por muitos annos, as maio- 
res prosperidades. 

   
Correspondência para 

o Brazll 

Conforme o desejo mani- 
festado pelo sr. conselheiro 
Director Geral dos Correios 
e Telegraphos, acabam de 
ser dirigidas circulares a to- 
dos os revs. Parochos do 
reino sollicitando-lhes que 
durante algum tempo e por 
occasião das missas conven- 
tuaes façam sentir aos seus 
parochianos o grave incon- 
veniente de serem remmet- 
tidas para c Brazil e mais 
paizes da America do sul, 
correspondências sem serem 
devidamente franqueadas. 

Julga o publico que as car- 
tas nâc levando sello,são lan- 
çadas em registro especial, 
tendo per isso menos pro- 
babilidade de se extraviarem. 

E' um completo engano 
que muito convém destruir e 
que não só obriga os desti- 
natários a pagarem multas 
que revertem a favor de pa- 
izes estrangeiros, como pri- 
va c correio portuguez das 
importâncias da respectiva 
franquia, actualmente redu- 
zida a 80 reis, por cada car- 
ta simples. 

As correspondências não 
franqueadas correm o risco 
dc serem retardadas na sua 
expedição. 

E' de crer que a illustra- 
da classe annua aos desejos 
do sr. conselheiro Director 
Geral dos Correios, pres- 
tando assim um importante 
beneficio aos seus parochia- 
nos, mas ainda ao thesouro 
portuguez. 

—HT®*  
Taxa» postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 225 reis 
Marco 277 » 
Dollar iÒ2bo » 
Sterllno 4® Vx« 

■ -'-'zm*— 

O tempo e a 
agrlciiltiara 

Admirável o tempo que 
ultimamente tem feito. 

Apôz lindíssimos dias de 
sôl, o mez dVoril trouxe- 
nos algumas bategas dc chu- 
va que foram um verdadei- 
ro beneficio para a agricul- 
tura. 

Os Centeios e trigos apre- 
sentam já outro aspecto: as 
arvores fructiferas promet- 
tem também abundancla; as 
vinhas estão mais desenvol- 
vidas e as terras tem a ne- 
cessária lentura. 

Agora é preciso que os 
nossos lavradores não des- 
curem o tratamento da vinha, 
que está em condições dc 
receber a primeira enxofra 
e, passados que sejam alguns 
dias, pulverisal-as conveni- 
entemente. 

—— 

«Passatempo» 

Repleto de bôa prosa c 
verso, de nítidas gravuras, 
todas de actualidade, acaba- 
mos de receber a visita do 
n.0 80 d^sta magnifica Re- 
vista Illustrada, editada pe- 
los Grandes Armazéns Gran- 
deha, da capital. 

O Passatempo Teste nu- 
mero continua ainda conso- 
lidando os seus créditos dc 
primoroso, educador, e sem 
rival no preço da assignatu- 
ra. 

Todos os assignantes an- 
tigos c os que o forem ate 
ao fim de maio, teem direito 
ao brinde de cem mil réis 
em dinheiro, sorteado pela 
loteria de Santo Antonio. 

Pedidos a Grandella & 
G.»—Lisboa. 

——- ; 

Luctuosa 

Na risonha freguezia dc 
Riba de Mouro, concelho dc 
Monsão, falleceu ha dias, o 
sr. Manoel José Pires, pre- 
sado pae do acreditado com- 
merciante dVjuella fregue- 
zia, sr. Francisco Antonio 
Pires. 

O finado era dotado de 
excellentes qualidades e mui- 
to conhecido e estimado dos 
habitantes doesta villa, onde, 
por largos annos, exerceu o 
logar de escripturario dc fa- 
zenda. 

Sentimos, porisso, o seu 
passamento e enviamos a to- 
da a família enluctada, c 
principalmente a seu desola- 
do filho, as nossas sentidas 
condolências. 

  

Obras publicas 

Já foi submettido á appro- 
vação superior o projecto de 
desvio que brevemente deve 
ser executado no sitio de 
Gondufe, na estrada rçT 
que, d'esta villa, segue para 
S. Gregorio. 

* 

Também foi presente ao 
ministro das obras publicas 
a portaria auctorisando a di- 
recção de Vianna do Castel- 
lo a mandar proceder á con- 
tinuação dos trabalhos dc 
construcção do lanço de es- 
trada da Gommenda peia 
Portella d,Alvito a Monsão 
e Melgaço, comprehcndida 
entre a egreja do Bico e S. 
Mamede. 

—- 

Foi transferida para a 
praça de Valença a secção 
de engenharia militar que 
estava aquartelada em Vian- 
na. 



JâSlifMi m UCLBAÇ? 

Acaba de ser nomeado sub- 
delegado n,esta comarca, o 
sr. dr. Porphyrio da Cunha 
ç Silva. 

'■ARTÃO DT PARABÉNS 

Faiem ânuos: 

A'manhã—o sr. Antonio Ar- 
sênio Gomes Pinheiro. 

Sabbado—o sr. Gervásio 
Ferreira d'Araujo. 

Domingo—o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiros. 

Segunda feira—o sr. Aure- 
lio (f Araujo Azevedo. 

—— 

yjÂ Nova 
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—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma família, o sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

—Regressou a esta comar- 
ca o sr. dr. Alfredo Ribei- , 
ro, delegado do Procurador 
Régio. 

—Este/e no Porto o sr. 
José Augusto Ferreira. 

—Vimos aqui na semana 
passada, orev. José Joaquim 
Douteiro, illustrado abbade 
de Santa Maria de Gallegos 
(Barcellos.) 

—Esteve em Vianna do 
Castello o sr. Aurelio ^A- 
raujo Azevedo e em Monsao 
o sr. Raphael Paulo 1 er- 
nandes. 

—Continua doente a ex.mí 

cr," D. Maria de Nazareth 
Esteves dos Santos Lima, 
presada esposa do sr. ^ ic- 
torlno Augusto dos Santos 
Lima, digno vereador da 
camara municipal d^ste con- 
celho. 

Do coracão lhe desejamos 
promptas melhoras. 

—Vimos aqui o rev. An- 
tonio Esteves, muito digno 
abbade da freguezia de S. 
Paio, e o sr. Antonio Ma- 
noel Fernandes, de Penso. 

PONTRA O M1LDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vcrmorel 8f?ooo rs. 
«Gaillot q^ooo rs. 
«Govet qóooo rs. 
Tubos de borracha de t.3 qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i,a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

soitrazaso uu gaxçado 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a síõoo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

f&Ãi KAfXEifA £EIS 

FUKDAD.% EM tHWO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

J^AZENDAS PAí\A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos llndissimos, desde 35ooo 
a 9>ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendern-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i:)2oo e i£5oo rs., a 900 rs. 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O iriumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os siste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais in por- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 

1 

Treços £imitadmimos 

cr 
C 

EL 

c 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS W ES TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade de Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. a „ 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, proprieda-^ e do Sr. G spar Edu- " 
ardo (FAlmeida. " 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
; lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
| qualidades. 

j. 
\ 

\ 
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ÚNICO MPiiifâiii M 11' 

GEUGifi CAFÉ 

J 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus i 
sahirão de Leixões: no dia i 
26 o vapor «Clement»; no 
dia 3o o vapor «Dona Ma- 
ria» e no dia 6 de maio o 
vapor «Ambrose». 

 ««•»  

GONfRA' 

A DEBILIDADE 

farinha Peilorai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

Oimento reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomagí 
|ebil ou enfermo, para convalesccntea 
aesaoas idosas ou cresr.ças, é ao mes- 
po «empo um precioso medicamente 
Ee peia sua acçAo tónica reconsli- 

nte é do mais reconhecido provei tf 
Us pessoas anemicas, de constiluiçít 
Vaca, e, em geral, oue carecera de for- 
|aa nc organismo. EsU legalmente ao 
Maneada e pmilegiada. 

—— 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

U AIS AS BS FSB»© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA C0N1PANHIA "SINGER" 

de machlnas dc costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systcma 
adoptado ^ua 

UMl MTá N UTRU 

Melgaço 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' 04 B4N0EIR4, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

IKTJBSlfr EUBBlfBEUBl 

liiliERli, ©illflSâili 
E 

RELOJOARIA 

b- 

DE 

lômpram e trocam 
nas melhores condições* 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata pn, 
menos 20 •/, que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo semprt 
a legalidade das transacções. 

Náo 0 omprem neutra casa sem primeiro verificarem a realidade- 

393, REA OA PRATA, 395 

n 

Vigamcntos de ferro 

serração a vapor 

!F'^i 

Vinho \ulrilivo k Cante 
Único Wgalnientc sur.tonsaita p«l- 

(OV«niO. pcl* juhu de saúde pnhlic- 
,ie Portugal, dociuie-nlo- legalisadi» 
,(00 cuiisul geral -to tiupono ilo br» 
ai. É muito uti' va rviivalrscença d- 

ias as doer,as, augiiienU -■"risiil' 
."liiiente a forças aos mdivnluo 
iiiiados. e excita o appeUU) de uu 

.h extra'«rdinano. Um cahce d eH- 
■o. rep isenta um bom bile. Ach» . .. . r>^>i».v rvf.Ah rvhirmAxMhl 

Travejamentos de castanho c rlga (pltch- 
pine); nogueira nacional e americana; Wuecia 
(casquinha); Flandres; (Npruce); mogno; plá- 
tano; Mangue (massaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para construcçôes e marccna 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, dc rlga 
pinho nacional. 

(CASA PI'ARADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira & C. ~ do Bomfim,tt-PORT'■> 
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A AM8!pÂ9 D^M BSI 

ppr EDUARDO DE NORONHA 

OARrÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

—- 

v.v : —r 

Sr^S"?' 

1 

Obra IIIiiKti-ada com numerosas gravuras colori- 
«las por MAXt líl- 1»K HACI-IUO e KOHI IB Ci.l- 
tllllUO, e impressa em magnifico papel. 
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HTA ofílcina cncarrcga-sc de todos os trahalhos ty- 

pographlcos. como j«»riiaes, livros, cartazes, pro- 
graot-iiias para theatros, mappas, cartas fiiuebrcs, 

niciiiorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

i:ncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras muulclpaes. 
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''AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

rnmmmmmmm 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
f-id. 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
« esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS QS RSSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A EIMTORA).—Mrgo do Conde Barão 50— 
IJNBOA 

Prcolsam-se agentes em todas as terras do 
çootlncnte, coiomnias e Brasil. 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.INHOS E &TOAEHADOS DE 
GUIMARÃES 

tipas brancas, 
homem e senhora 

a- 

\<S para 
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da oao 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, I5A 

PORTO 

Silva 'Campos 
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COLCHOARIA ^ •t-. 

DE 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltarb e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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JORNAL DE ^ELGAÇO 
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interesses locaes 

PROPAIETARia 

3UARTE A. DE MAGALHÃES 

—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno  1 moo réis 
Semestre  600 » 
Africa ,rtnno). . . . 2:000 » 
Brazil í « ). . . . 3:ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulco  20 » 

LAD1S2.AU 

P. DQD2S2BUES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

HEMS.4ÇO 

OFFICIXAS: 3:, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, .33 

PORTO 

■n 
o 

O proprietário d^ste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer onra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as tncommendas e ga- 

, rantindo o seu trabalho. 
1 PREÇOS MODICOS 


